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SINOPSE

Este estudo apresenta uma revisão de trabalhos que fizeram análise financeira de siste-
mas integrados, com ênfase em sistemas agroflorestais (SAFs). Ele foi motivado pela 
constatação de que o potencial dos sistemas integrados, como alternativa eficiente para 
sistemas de cultivo em larga escala, é uma questão que precisa ser investigada também 
do ponto de vista econômico-financeiro. Um dos principais resultados encontrados, e 
que merece ser ressaltado, é o elevado percentual de sistemas integrados, em especial 
de SAFs, que apresentaram viabilidade financeira entre os trabalhos selecionados na 
busca bibliográfica. Os SAFs são considerados mais aderentes à questão da necessi-
dade de produção com responsabilidade ambiental. Desse modo, tal resultado indica 
que esforços devem ser feitos para que os produtores rurais busquem implementar 
essa tecnologia em suas atividades produtivas.

Palavras-chave: sistemas integrados de produção; análise financeira; sistemas 
agroflorestais.

ABSTRACT

The present study presents a review of works that carried out financial analysis of 
integrated systems, with an emphasis on SAFs. The study was motivated by the reali-
zation that the potential of integrated systems, as an efficient alternative to large-scale 
cultivation systems, is an issue that also needs to be investigated from an economic-fi-
nancial point of view. One of the main results found, which deserves to be highlighted, 
is the high percentage of integrated systems, especially SAFs, which presented finan-
cial viability among the works selected in the bibliographic search. This is one of the 
main results found in the present study, demonstrating the financial viability of these 
production systems, which are considered more in line with the need for environmen-
tally responsible production. This result indicates that efforts must be made so that 
rural producers seek to implement this technology in their production activities.

Keywords: integrated production systems; financial analysis; agroforestry systems.
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1 INTRODUÇÃO

A produção agropecuária do Brasil, segundo projeções realizadas pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Brasil, 2021a), tem evoluído de maneira suficiente para garantir o 
consumo interno de sua população e ainda exportar seus produtos nos próximos anos. 
De fato, as exportações do agronegócio brasileiro incrementaram, demonstrando a capa-
cidade do setor agrícola no que se refere à produção e exportação de seus produtos.

Em contrapartida, a despeito dos bons resultados obtidos em termos de produção e 
exportação, a questão da sustentabilidade ambiental na produção agropecuária nacional 
tem se mostrado preocupante. Os dados do Sistema de Registro Nacional de Emissões1 
mostram que, no Brasil, grande parte dos gases de efeito estufa (GEEs) foram oriundos 
da produção agrícola e das alterações no uso do solo (Gianetti e Ferreira Filho, 2021). 
Esse fato é ainda mais preocupante tendo em vista que o Brasil assumiu formalmente 
o compromisso de produzir de forma sustentável na Conferência de Biodiversidade 
da Organização das Nações Unidas – COP 15 (Acordo de Paris). Esse compromisso 
exige que o Brasil adote práticas sustentáveis de produção em sua atividade agrícola. 

Como consequência, o uso de formas sustentáveis de produção passou a ser 
imperativo para que a exportação de produtos agrícolas brasileiros possa ocorrer sem 
sofrer barreiras técnicas. Dessa forma, as modalidades de produção em sistema de 
integração, que combinam os componentes agrícola, pecuário e florestal em variados 
sistemas de consócio, rotação ou sucessão, têm sido apontadas como alternativas 
à produção convencional, inserindo a questão da sustentabilidade em sua estratégia 
de produção (Vilela, Martha Júnior e Marchão, 2012). 

Vale ressaltar que uma questão importante para a viabilidade da adoção dos sis-
temas integrados de produção é a superação de barreiras econômicas que precisam 
ser consideradas para a implementação de uma transição para um sistema agrícola 
mais sustentável, entretanto mais complexo. É preciso salientar que, em geral, os agri-
cultores são avessos ao risco e consideram o elevado investimento inicial como uma 
barreira importante à implementação do sistema integrado (Cortner et al., 2019; Garret 
et al., 2017). Assim, o potencial dos sistemas integrados como alternativa eficiente 
para sistemas de cultivo em larga escala é uma questão que precisa ser investigada 
também do ponto de vista econômico-financeiro.

Visando contribuir para o entendimento do tema, este estudo traz uma revisão 
de trabalhos que fizeram análise financeira de sistemas integrados, com ênfase em 

1. Disponível em:  http://sirene.mctic.gov.br. Acesso em: 1o mar. 2018. 
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sistemas agroflorestais (SAFs), com o objetivo de mostrar a viabilidade financeira desse 
tipo de sistema, a partir de uma investigação da literatura pertinente.

O texto está organizado em quatro seções, além desta introdução. Na seção 2, 
é apresentada uma revisão de trabalhos sobre sistemas integrados de produção. Na 
seção 3, é apresentada a metodologia adotada. Na seção 4, são analisados e discu-
tidos os resultados encontrados na revisão de literatura sobre viabilidade financeira 
dos sistemas integrados, em especial dos SAFs. Por fim, na seção 5, são feitas as 
considerações finais e sugestões para estudos futuros.

2 SISTEMAS INTEGRADOS DE PRODUÇÃO

Os sistemas integrados de produção são tecnologias que visam promover a produção 
e a produtividade agrícola brasileira sem comprometimento ou, pelo menos, minimi-
zando os efeitos negativos da produção agrícola sobre o meio ambiente. Os sistemas 
integrados exercem menor pressão sobre o meio ambiente e apresentam melhores 
resultados econômicos e sociais. Dessa forma, pode-se dizer que os sistemas inte-
grados podem constituir uma estratégia de sucesso para o Brasil reforçar sua posição 
como ator-chave no mercado global de alimentos (Cordeiro et al., 2015; Salton, 2015).

Os sistemas de cultivo convencionais são altamente produtivos do ponto de vista 
econômico, mas esse desempenho depende do uso intensivo de insumos, o que gera 
uma elevada pressão ao ambiente. Assim, a superação dos danos causados pelo uso 
equivocado das práticas agrícolas representa um grande avanço para a agricultura 
(Vilela et al., 2011). 

Na visão de Conceição (2022), o incremento da demanda por alimentos acabou 
fazendo com que a atividade agrícola moderna utilizasse tecnologias que elevassem 
a produção. Assim, a agricultura foi desenvolvida de forma intensiva e, muitas vezes, 
em atividade de monocultura, o que acabou comprometendo a biodiversidade. 

O Brasil conta com uma grande quantidade de área para o desenvolvimento da 
atividade agrícola, e os avanços tecnológicos têm possibilitado o uso dessas áreas 
com responsabilidade ambiental. A integração de áreas de pastagem ao sistema de 
grãos é um exemplo. No Brasil, no período de 1995 a 2005, grande parte do incremento 
na área cultivada com lavouras deu-se em antigas áreas de pasto (Brandão, Rezende 
e Marques, 2005). Trabalhos mais recentes, como o de Feltran-Barbieri e Féres (2021) 
e Guilherme e Vidica (2019), também exploram a possibilidade da produção integrada 
entre atividades agrícolas e animais.
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Macedo, Kichel e Zimmer (2000) ressaltam que, no Brasil, a atividade pecuária 
apresenta baixa sustentabilidade em decorrência, principalmente, da degradação das 
pastagens. Macedo e Zimmer (2015) também ressaltam a questão da erosão dos solos 
provocada pela utilização de práticas agrícolas inadequadas. Contudo, Cordeiro et al. 
(2015) e Salton (2015) argumentam que o incremento na produtividade pode ser con-
seguido pela adoção da tecnologia de sistemas integrados de produção, o que poderia 
minimizar esses danos aos solos. 

Segundo Balbino, Barcellos e Stone (2011, p. 28), os sistemas de produção em 
integração podem ser classificados em quatro modalidades: i) sistemas agropastoris, 
ou integração lavoura-pecuária (ILP), que integram os componentes agrícola e pecuá-
rio; ii) sistemas silvipastoris, ou integração pecuária-floresta (IPF), que integram os 
componentes pecuário (pastagem e animal) e florestal; iii) sistemas silviagrícolas, ou 
integração lavoura-floresta (ILF), que integram os componentes florestal e agrícola 
pela consorciação de espécies arbóreas com cultivos agrícolas (anuais ou perenes); e  
iv) sistema agrossilvipastoril, ou integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), que integra 
os componentes agrícola, pecuário e florestal, em rotação, consórcio ou sucessão, na 
mesma área. 

Entre as modalidades de sistemas de integração mais conhecidas e abordadas 
na literatura estão os denominados SAFs, os quais abrangem sistemas que integram 
o cultivo de espécies lenhosas, como árvores, arbustos ou palmeiras, com espécies 
herbáceas, incluindo culturas agrícolas e/ou pastagens, e/ou espécies animais, em 
consórcio ou sucessão. Esses sistemas têm sido objeto de especial interesse por seu 
potencial uso para o sequestro de carbono e restauração de ecossistemas naturais 
(Micollis et al., 2016). A classificação dos SAFs é parecida com a classificação utilizada 
para sistemas integrados em geral, incluindo as modalidades silviagrícola, silvipastoril 
e agrossilvipastoril (Dubois, 2004). 

Kluthcouski, Cordeiro e Marchão (2015) ressaltam que os sistemas de produção 
em integração surgiram como uma opção para a monocultura e apresentam a caracte-
rística de não precisar incorporar novas áreas para produção. Dessa forma, a partir do 
uso dessa tecnologia, a expansão de alimentos e de biocombustíveis no país poderia 
ocorrer sem a necessidade de destruição da mata nativa (Martha Júnior e Vilela, 2009). 
Contudo, como ressaltam Balbino et al. (2011), a expansão da ILP, da ILPF e dos SAFs 
depende da identificação de quais culturas podem ser consorciadas e, também, da 
preparação técnica dos profissionais que atuam na área.

Na visão de Cortner et al. (2019) e Garrett et al. (2017), mesmo exigindo maiores inves-
timentos, o sistema integrado pode proporcionar maior retorno financeiro e menor risco 
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econômico. Contudo, para alcançar esses resultados, os agricultores precisam administrar 
desafios gerenciais e operacionais, e um número considerável deles, principalmente as 
fazendas de gado, apresentam forte resistência em adotar tecnologias novas e sofisticadas. 

Cordeiro et al. (2015) também argumentam que ainda existem muitos gargalos para 
que a produção de alimentos ocorra de forma sustentável. Cortner et al. (2019) enumeram 
alguns deles: dificuldades na obtenção de mão de obra qualificada; ausência de assis-
tência técnica especializada; informação limitada sobre desempenho e benefícios do 
sistema integrado; e falta de opções de comercialização, como diferenciação de preços, 
burocracia para obter empréstimos, ausência de política para pagamentos de serviços 
ecossistêmicos e infraestrutura deficiente de transporte e comercialização. No que se 
refere, especificamente, à assistência técnica, o trabalho de Castro e Nascimento (2017) 
apresenta um retrato bem detalhado de como está a situação para a agricultura familiar. 

Um ponto interessante a ser mencionado é que uma pesquisa realizada pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e a Rede ILPF em 2017 revelou 
que o principal aspecto para incentivar a adoção do sistema integrado é a adoção por 
um agricultor vizinho.2 Cortner et al. (2019) e Garrett et al. (2017) também destacam a 
importância das unidades demonstrativas tecnológicas como instrumento para obter 
informações técnicas. Skorupa e Manzatto (2019) ressaltam a relevância da Embrapa 
nesse sentido por meio de suas unidades demonstrativas tecnológicas e de seu pro-
grama de transferência de tecnologia.

Na estratégia de impulsionar a adoção dos sistemas integrados, incluindo os SAFs, 
o governo brasileiro precisa construir políticas públicas orientadas para a obtenção 
desse objetivo. As políticas públicas precisam empregar um conjunto mais diversificado 
de ferramentas para encorajar a adoção de estratégias de intensificação sustentável. 
Programas de educação, pagamentos pelos serviços ecossistêmicos e melhores infraes-
truturas de transporte e cadeia de abastecimento são alguns exemplos de políticas que 
poderiam ser adotadas (Cortner et al., 2019; Garret et al., 2017). 

As fazendas em sistemas de cultivo tradicionais apresentam alto desempenho 
econômico, principalmente no que se refere ao lucro de produção. No entanto, a pro-
dução pode acabar comprometendo o solo pela utilização indiscriminada de insumos, 
evidenciando o padrão ambientalmente insustentável dos sistemas de produção em 
grande escala. Isso acontece também com a atividade da pecuária, que apresenta um 
manejo inadequado do rebanho, o que acaba gerando a degradação e baixa fertilidade 
do solo (Wust, Tagliani e Concato, 2015).

2. Disponível em: https://www.embrapa.br/web/rede-ilpf/ilpf-em-numeros. Acesso em: 8 out. 2018.

https://www.embrapa.br/web/rede-ilpf/ilpf-em-numeros
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3 METODOLOGIA

Foi escolhido o método de revisão sistemática de literatura para a realização da análise 
proposta neste texto. Esse método tem o objetivo de levantar e sistematizar estudos 
acumulados no decorrer do tempo sobre determinado assunto, destacando lacunas 
e direcionando pesquisas futuras, para contribuir na produção de novas informações 
(Cooper, 1982; Cooper, Hedges e Valentine, 2009). Consiste na busca de estudos que 
apresentem trabalhos publicados, com o objetivo de agrupar seus resultados, reali-
zando-se uma síntese do conhecimento existente sobre o assunto pesquisado. Essa 
abordagem tem caráter de pesquisa secundária, em que se revisam e sintetizam siste-
maticamente pesquisas primárias, buscando-se criar generalizações e identificação de 
lacunas sobre determinado assunto (Cooper, 1982; Cooper, Hedges e Valentine, 2009). 

Vale ressaltar que a revisão sistemática é uma ferramenta importante, uma vez 
que é um instrumento que converge trabalhos publicados e possibilita elaborar uma 
síntese do conhecimento existente, tornando possível comparar e avaliar criticamente 
as evidências disponíveis que são relevantes para uma pesquisa. 

Para a aplicação do método, inicialmente, foram definidos os critérios para seleção 
dos estudos a serem buscados no levantamento. Em seguida, foi realizada a busca na 
literatura, com base na escolha de palavras-chave e dos portais de periódicos, e, por 
fim, foi feita a triagem dos textos encontrados.

3.1 Definição dos critérios de seleção dos textos

A primeira etapa da realização da revisão sistemática foi a de elencar critérios para 
embasar a inclusão ou exclusão dos trabalhos pesquisados para subsidiar a triagem 
desses textos. Esses critérios foram escolhidos tendo em vista o foco de interesse 
desta pesquisa e foram definidos previamente à realização da busca na literatura.

O primeiro critério definido foi com relação à escolha dos tipos de publicação. 
Optou-se por selecionar uma maior variedade de trabalhos publicados, sendo aceitos: 
resumos ou artigos completos publicados em anais de eventos, capítulos de livros, 
artigos de periódicos, dissertações, teses, monografias, comunicados técnicos, entre 
outros. Essa escolha foi feita para expandir a seleção dos estudos e devido à caracterís-
tica empírica do objeto estudado, uma vez que se buscaram trabalhos sobre sistemas 
agrícolas experimentais existentes, sendo que esse tipo de pesquisa muitas vezes é 
apresentado não apenas em periódicos, mas também em eventos da sociedade civil 
e eventos acadêmicos.
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O segundo critério foi selecionar estudos que apresentassem uma análise financeira 
de sistemas integrados de produção com o uso do indicador valor presente líquido 
(VPL). Entre os inúmeros indicadores utilizados na realização de análise financeira 
de empreendimentos agrícolas (Consenza et al., 2016), o VPL foi escolhido por ser o 
indicador mais comumente utilizado na análise financeira de projetos (Contador, 2000) 
e por ser um método completo, que abrange um detalhamento de todos os recursos, 
insumos, custos e as receitas existentes na execução de determinado empreendimento, 
em um intervalo de tempo.

O VPL é um dos indicadores de análise financeira mais populares na ciência eco-
nômica, e há uma variedade de execução do seu cálculo; no entanto, sua forma basilar 
será a referência neste estudo. Ele tem como finalidade apresentar todos os valores do 
empreendimento trazidos para o presente, o período inicial do projeto. O VPL é com-
posto pelo cálculo da somatória do valor monetário de todos os recursos utilizados no 
empreendimento, constituindo um fluxo de caixa com a descrição de todos os custos 
e receitas, em um intervalo de tempo. O fluxo de caixa é descontado a uma taxa de 
juros escolhida, a qual é aplicada devido à alteração do valor da moeda que ocorre no 
decorrer do tempo.

FIGURA 1
Fórmula do VPL e descrição das variáveis

Fonte: Silva e Fontes (2005).
Elaboração das autoras.

Na figura 1, n = duração do projeto (horizonte de planejamento em anos); t = período 
do projeto; i = taxa de desconto; e FC = fluxo de caixa do projeto.

Quanto ao terceiro critério, foi escolhido realizar a seleção de sistemas integrados 
que abrangessem as diversas tipologias existentes, porém com ênfase em SAFs. A 
ênfase foi dada por meio das palavras-chave escolhidas para a busca, o que permitia 
a inclusão de todos os trabalhos de análise financeira com uso de VPL cujos sistemas 
estudados se enquadrassem nas diferentes tipologias de sistemas integrados e, tam-
bém, de consórcios florestais e/ou agrícolas. 
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A nomenclatura “SAF” foi escolhida para a busca bibliográfica por ser amplamente 
disseminada na literatura e representar de forma abrangente a variedade de sistemas 
integrados. Apesar de se referir a uma prática antiga e secular (Nair, 1993), a denomi-
nação “sistemas agroflorestais ou SAFs” foi consolidada primeiramente em 1977, até 
chegar a um consenso (Lundgren e Raintree, 1983; Schuler, 2018). Atualmente, é difun-
dida e utilizada para se referir não somente a sistemas sucessionais biodiversos, mas 
também à extensa diversidade de sistemas integrados de produção, como sistemas 
silvipastoris (ILP e ILPF), quintais agroflorestais, sistema taungya, entre outras formas 
de consórcios agrícolas e florestais. A abrangência dessa denominação pode ser vista 
nos trabalhos de Nair (1985), Miccolis et al. (2016), Duboc (2008) e Martinelli (2020). 
Essa diversidade de sistemas foi abrangida e catalogada neste estudo.

Os tipos de sistemas encontrados na amostra foram classificados a partir de adap-
tação de classificações existentes na literatura (Lundgren e Raintree, 1983; Nair, 1985), 
conforme descrito no quadro 1. 

QUADRO 1
Classificação dos sistemas produtivos incluídos na amostra encontrada na 
pesquisa

Agrossilvicultural Agrossilvipastoril Silvipastoril Agropastoril Consórcio 
florestal

Consórcio 
agrícola

Culturas agrí-
colas e culturas 
florestais.

Culturas agríco-
las, florestais e 
pecuária.

Culturas 
florestais e 
pecuária.

Culturas 
agrícolas e 
pecuária.

Consórcio 
dentre distin-
tas espécies 
apenas 
de estrato 
florestal.

Consórcio 
dentre distin-
tas espécies 
vegetais 
apenas 
agrícolas.

Elaboração das autoras.

3.2 Busca e seleção dos textos 

Com base nos critérios previamente definidos e descritos anteriormente, foi realizada a 
busca na literatura disponível. Para isso, inicialmente foram escolhidas as palavras-chave 
e os portais de periódicos para realizar a pesquisa dos trabalhos publicados. 

As bases de dados acessadas foram: portal de periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações (BDTD); Scientific Electronic Library Online (Scielo); e Google 
Scholar, sendo buscados estudos publicados até o ano de 2022. Foram escolhidas 
as seguintes palavras-chave: “SAF”; “agroflorestal(is)”; “sistema(s) agroflorestal(is)”; 
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“agricultura sustentável”; “agricultura alternativa”; “agricultura orgânica”; “agroecologia”; 
“análise financeira”; “análise econômica”; “VPL”, “valor presente líquido”. 

A partir da definição das palavras-chave e da base de dados para busca, foram 
selecionados os trabalhos que continham as palavras-chave. Após esta verificação, 
foi iniciada a triagem dos textos, por meio da leitura detalhada e da coleta das infor-
mações presentes nos estudos. Ao final desta primeira triagem, foram selecionados 
163 estudos, publicados no período de 1987 a 2022, abrangendo um universo de 388 
sistemas integrados analisados.

Vale ressaltar que, após essa primeira seleção, foi realizada uma segunda triagem 
para remover as repetições de sistemas e de publicações. Para a filtragem desses casos, 
foi utilizado o critério de dar preferência às publicações que continham informações 
com maior integralidade, mais atuais e, por fim, às publicações em periódicos. Foram 
excluídos também os sistemas simulados, que não possuíam áreas implantadas ou 
planejamento para sua execução. 

Após a segunda triagem, foi concluída a seleção da bibliografia: os estudos selecionados 
totalizaram 103 publicações, contendo 208 sistemas analisados. Em seguida, concluiu-se  
a revisão sistemática por meio da análise dos resultados e a avaliação da viabilidade 
dos sistemas encontrados. A partir dos textos selecionados, foram sistematizadas as 
seguintes informações gerais de caracterização dos sistemas: região, Unidade da Fede-
ração (UF), bioma, período da publicação, tipo de sistema e quantidade de componentes. 

Com relação à viabilidade dos sistemas, foram sistematizados os resultados das 
análises financeiras buscando quantificar o número de estudos por faixa de valores 
de VPL, horizonte de planejamento e taxa de juros escolhida. Nos casos em que houve 
mais de um cálculo de VPL para o mesmo sistema (utilizando mais de uma taxa de 
desconto ou distintos horizontes de planejamento, por exemplo), foi utilizada a moda 
dessas estimativas. Nos casos em que, para um mesmo sistema, foram calculados 
distintos valores de VPL, considerando diferentes arranjos nos componentes do sistema, 
condições de mercado para comercialização de produtos, ou cenários “otimistas” ou 
“pessimistas”, foi utilizado o cálculo de maior valor.

Ressalta-se que a avaliação realizada neste estudo não se baseou na compara-
ção dos valores de VPL encontrados em diferentes trabalhos, pois há uma variedade 
de fatores na estruturação do indicador financeiro como: horizonte de planejamento, 
taxa de desconto, quantidade de componentes dos sistemas agrícolas, quantidades de 
insumos e recursos no fluxo de caixa, entre outros, os quais são específicos para cada 
caso. Portanto, as classificações em faixas de valores foram utilizadas apenas para sis-
tematizar os resultados dos estudos de viabilidade financeira dos sistemas analisados.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra realizada neste trabalho foi constituída a partir da busca bibliográfica discu-
tida na seção anterior. Foram selecionados 103 textos (apêndice A), abrangendo um 
total de 208 sistemas integrados estudados com análise de viabilidade financeira por 
meio do indicador de VPL. Apresenta-se a seguir a caracterização geral dos sistemas 
encontrados e a sistematização da análise financeira levantada na literatura.

4.1 Caracterização dos sistemas levantados na busca bibliográfica

O maior número de sistemas encontrados na busca foi observado na região Norte (106), 
e o menor, na região Nordeste (11). No Sudeste, Centro-Oeste e Sul, foram encontrados 
32, 30 e 29 sistemas, respectivamente.

GRÁFICO 1
Número de sistemas integrados estudados encontrados na amostra por região
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29
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Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Elaboração das autoras.

O levantamento por UF mostrou maior número de sistemas estudados com análise 
financeira no estado do Pará (51), seguido por Amazonas (21), Rondônia (21), São Paulo (17), 
Mato Grosso do Sul (16), Rio Grande do Sul (15), Paraná (15) e Minas Gerais (12). Os demais 
estados apresentaram um número inferior de sistemas integrados de produção (gráfico 2). 
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GRÁFICO 2
Número de sistemas integrados encontrados na amostra por UF
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Elaboração das autoras.

Quando a análise é feita por bioma, observa-se maior número de estudos na Amazô-
nia (105), seguida pela Mata Atlântica (56), conforme apresentado no gráfico 3. A Caatinga 
foi o bioma que apresentou menor número de sistemas estudados (2). Para o Pantanal, 
por sua vez, não foram encontrados estudos de viabilidade financeira de SAFs (com VPL).

GRÁFICO 3
Número de sistemas integrados por bioma

105

56

35

10 2

Amazônia Mata Atlântica Cerrado Pampa Caatinga

Elaboração das autoras.
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Esses resultados refletem o sistema de busca utilizado no levantamento, o qual 
enfocou principalmente os SAFs. Desde a década de 1970, os SAFs têm emergido 
como alternativas de manejo dos recursos naturais considerados capazes de conciliar 
a conservação dos ecossistemas naturais com a produção agropecuária, promovendo 
emprego e renda às famílias, principalmente na região amazônica (Lucena, Paraense 
e Mancebo, 2016). Portanto, por sua característica de incluir componentes arbóreos, 
esses tipos de sistemas são mais presentes em regiões que abrangem biomas com 
fitofisionomias predominantemente florestais, como Amazônia e Mata Atlântica, sendo 
muito característicos da região Norte e bastante desenvolvidos em algumas localidades 
do estado do Pará. Além disso, deve-se observar que o bioma Amazônia é o de maior 
extensão territorial, o que pode também afetar o número obtido.

Observou-se, na pesquisa, a presença de um número representativo desses estudos 
em áreas de Cerrado (35), mostrando que os SAFs têm se desenvolvido também nesse 
bioma. Foram encontrados, ainda, alguns estudos no Pampa (10), mesmo este não sendo 
um bioma de fisionomia florestal. Contudo, é importante notar a pouca quantidade de 
trabalhos observados na Caatinga. Ressalta-se que, neste último bioma, os SAFs poderiam 
ser alternativas especialmente importantes para minimizar os impactos das mudanças 
climáticas, promovendo tanto sua mitigação como a adaptação por meio da restauração 
da cobertura vegetal, proporcionando, assim, mais sustentabilidade na convivência com 
as condições adversas da região semiárida (Miccolis et al., 2016; Nobre et al., 2019). 

No que se refere ao período de publicação dos trabalhos, os resultados da busca 
mostraram que a maioria dos estudos foi realizada a partir da década de 2010 (gráfico 4). 
Isso indica que os estudos de viabilidade financeira desses sistemas são, em geral, mais 
recentes, datando principalmente da última década. 

GRÁFICO 4
Número de sistemas integrados por período de publicação do estudo

7

66

77

58

Antes de 2000 2000-2009 2010-2019 2020-2022

Elaboração das autoras.
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Com relação ao tipo de integração, observa-se que foi encontrada no levantamento 
uma variedade de tipos de sistemas, a qual incluiu diversas combinações de integração 
entre componentes e, também, consórcios de espécies apenas florestais ou apenas agrí-
colas. O sistema agrossilvicultural se destacou em relação aos demais, apresentando 
um percentual superior a 70%, isto é, mais de 70% dos sistemas integrados analisados 
tinham a presença de componentes agrícolas e florestais no mesmo espaço de cultivo 
(gráfico 5). Esses resultados também refletem o sistema de busca utilizado, sendo que 
os sistemas agrossilviculturais (ou silviagrícolas) são os principais tipos de sistemas 
incluídos na categoria dos SAFs.

GRÁFICO 5
Sistemas integrados por tipo de sistema
(Em %)
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Elaboração das autoras.

Outro ponto identificado na análise foi o número de componentes existentes nos 
sistemas integrados. Os resultados mostraram que a maioria (> 50%) dos sistemas 
estudados apresentou de dois a cinco componentes (gráfico 6), o que mostra que 
os estudos abrangeram, principalmente, sistemas de diversidade mais baixa. Isso se 
explica pelo fato de os sistemas de alta diversidade, conhecidos como SAFs biodiver-
sos, serem, em geral, mais difíceis de manejar e de avaliar financeiramente, havendo 
poucos trabalhos com esse tipo de informação. 
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GRÁFICO 6
Percentual de sistemas integrados por faixa de diversidade 
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Elaboração das autoras.

4.2 Análise financeira dos sistemas integrados

A análise financeira dos sistemas integrados foi feita com base no indicador de VPL, apre-
sentado nos textos selecionados na busca. É importante salientar que essa análise foi 
feita a partir da amostra selecionada na busca bibliográfica dos textos, sendo, portanto, 
válida somente para o universo restrito da amostra. Entre os estudos selecionados foi 
encontrada uma grande variedade de componentes para o cálculo do VPL, por exemplo, 
o horizonte de planejamento, a taxa de desconto, a quantidade de componentes dos 
sistemas agrícolas, a quantidades de insumos e recursos no fluxo de caixa, entre outros.

A escolha de cada um desses componentes e seus distintos arranjos influenciam 
diretamente no cálculo do VPL, tendo em vista que esse indicador é resultado da soma-
tória desses fatores, conforme foi apresentado na sua fórmula na figura 1. Nesse estudo 
foram avaliados a caracterização do valor final do VPL encontrado, o horizonte de plane-
jamento e a taxa de desconto, pois esses são os principais elementos desse indicador. 
O detalhamento do restante dos componentes presentes no fluxo de caixa de cada 
cálculo realizado não será apresentado, pois foi escolhido dar enfoque ao resultado final 
do indicador e verificar a viabilidade ou inviabilidade resultante dos estudos coletados.

A maioria dos trabalhos identificados apresentou o VPL positivo, sendo que grande 
parte se encontra na faixa de R$ 10.000 a R$ 100.000, conforme se vê no gráfico 7. Este 
é, sem dúvida, um resultado importante e mostra a viabilidade financeira de grande parte 
dos sistemas integrados de produção presentes na amostra utilizada neste trabalho.
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GRÁFICO 7
Percentual de sistemas integrados por faixa de VPL
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Elaboração das autoras.

Verificou-se também que a maioria dos trabalhos selecionados na busca utilizou um 
horizonte de planejamento no intervalo de dez a vinte anos e uma taxa de desconto de 5% a 
9% ao ano – a.a. (gráficos 8 e 9). A faixa de horizonte de planejamento encontrada reflete o 
tempo em que usualmente ocorre o retorno financeiro dos componentes dos sistemas. No 
caso dos SAFs, o horizonte de planejamento é geralmente longo, considerando que alguns 
componentes, como os madeireiros e florestais, levam mais tempo para dar retorno. Em 
relação às taxas de desconto, observa-se que, na maioria dos casos, as taxas escolhidas 
são baixas, isso decorre da própria característica dos fluxos de caixa de um SAF.

GRÁFICO 8
Percentual de sistemas integrados por faixa de horizonte de planejamento 
(ano) utilizado na análise financeira
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Elaboração das autoras.
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GRÁFICO 9
Percentual de sistemas integrados por faixa de taxa de desconto (a.a.) utilizada 
na análise financeira
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Elaboração das autoras.

Entre os sistemas que apresentaram maior viabilidade financeira, observaram-se, prin-
cipalmente, sistemas que incluíram componentes florestais de valor madeireiro e, também, 
sistemas de alta diversidade de espécies. O trabalho de Lucena, Paraense e Mancebo 
(2016), por exemplo, avaliou a viabilidade econômica de um consórcio agroflorestal na 
agrovila Princesa do Xingu, em Altamira, Pará. O sistema incluiu cultivos agrícolas, como 
cacau, banana, mamão e mandioca, consorciados com essências florestais, como ipê-rosa, 
ipê-roxo, mogno-brasileiro, cumaru, mogno-africano, andiroba, castanha-do-pará, acapu, 
jatobá e ipê-amarelo. Foram calculados os indicadores de relação benefício-custo (RBC), 
VPL e taxa interna de retorno (TIR) para a verificação da viabilidade financeira. Os valores 
foram positivos e superiores aos seus respectivos limites mínimos, validando a viabilidade 
do SAF. Os resultados foram muito influenciados pela presença das espécies florestais de 
alto valor comercial e, principalmente, pela comercialização de sementes de mogno-africano, 
que representaram elevada importância na composição das receitas líquidas.

Silva et al. (2018), analisando a viabilidade financeira de um SAF no município de 
Breu Branco, no estado do Pará, encontraram também resultados compensatórios e 
atraentes para o produtor por meio do consórcio de espécies agrícolas com árvores 
madeireiras. O sistema abrangeu o consórcio de melancia, feijão, banana, açaí, cacau 
e mogno-africano. Além disso, foram utilizados a técnica de fluxo de caixa e os indi-
cadores de rentabilidade VPL, RBC e TIR para a verificação da viabilidade financeira. O 
item que teve maior participação na composição dos custos foi a mão de obra, devido 
aos custos elevados dos tratos culturais do cacau. Os indicadores utilizados demons-
traram que o SAF se mostrou economicamente viável ao longo do período de análise, 
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atestando a viabilidade econômica e atratividade do sistema. As receitas, provenientes 
da madeira e da venda de sementes da espécie florestal de alto valor comercial, foram 
importantes para a viabilidade financeira.

Outro caso de sistema de alta viabilidade e diversidade foi estudado por Araújo 
(2017). O estudo foi realizado em um SAF sucessional implantado no Distrito Federal, 
em região de Cerrado, com produção de onze culturas (rúcula, alface, brócolis, milho, 
inhame, tomate-cereja, morango, quiabo, banana, café e eucalipto). O banco de dados 
foi composto por dados de custos e receitas do sistema referentes a quatro anos de 
produção. Os resultados da análise mostraram-se bastante compensadores para o 
produtor, com VPL elevado, sendo que a maioria das culturas apresentou margem de 
contribuição positiva, destacando-se o inhame e o morango.

Foram observados, ainda, vários casos de estudos que compararam diferentes 
sistemas de integração e/ou desenhos de SAFs. O trabalho de Silva (2014), por exem-
plo, avaliou três sistemas de ILPF e ILP, no estado do Mato Grosso do Sul, os quais se 
mostraram todos economicamente viáveis. O autor ressaltou que cada componente 
apresentava uma contribuição na viabilização econômica dos projetos: a pecuária possi-
bilitava o aumento das receitas; a soja ajudava na correção do solo, o que proporcionava 
o desenvolvimento das atividades subsequentes, além de a sua comercialização diminuir 
as despesas de implantação do projeto; e o eucalipto aumentava a atratividade, visto que 
sua comercialização aumentava a receita para o produtor rural, de modo que os siste-
mas com o componente florestal (ILPF) apresentaram melhor desempenho financeiro.

Franciosi (2022) calculou a viabilidade financeira de diferentes desenhos de SAFs 
com babaçu e mandioca no cenário típico da Mata dos Cocais, em que o cultivo de 
babaçu está presente em lavouras que utilizam pouca tecnologia e pastagens pouco 
intensivas. Os resultados encontrados mostraram bom desempenho financeiro e a 
viabilidade econômica dos SAFs estudados.

Hoffmann (2013) realizou a análise comparativa de dez SAFs, com ênfase em SAFs 
para agricultura familiar. Os SAFs escolhidos no estudo foram considerados economi-
camente viáveis, sendo que, destes, cinco apresentaram TIRs acima de 50% no primeiro 
período de cinco anos. Entretanto, nem todos foram considerados adequados para a 
agricultura familiar, isso porque o autor aplicou alguns critérios para considerar o SAF 
adequado a estes agricultores, o que incluiu, por exemplo, o período de retorno máximo 
de dois anos e uma remuneração da mão de obra familiar com valores superiores a 
58% da diária de trabalhador rural. Utilizando os critérios estabelecidos, o autor deter-
minou o ponto de equilíbrio específico em que todos os custos seriam pagos e, assim, 
determinou a área, a produção anual e a receita anual mínimas para que cada tipo de 
SAF fosse considerado viável para a agricultura familiar. 
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Weimann (2016) analisou a viabilidade financeira da introdução do componente 
florestal nos sistemas agrossilvipastoris na região do Vale do Jaguari-RS. Foram anali-
sados oito sistemas agrossilvipastoris, sendo que em cinco foram implantados somente 
uma espécie arbórea (eucalipto) e, nos outros três, diferentes espécies arbóreas (euca-
lipto e acácia-negra). Todos os sistemas apresentaram viabilidade econômico-financeira 
para a rotação de dez e quinze anos.

Bentes-Gama et al. (2005) fizeram a análise financeira e a simulação de risco de 
investimento de SAFs implantados em 1987, no Campo Experimental da Embrapa Ron-
dônia, localizado no município de Machadinho d’Oeste. Os resultados mostraram VPL 
positivo em todos os tratamentos, indicando que os SAFs testados são financeiramente 
viáveis. Foram comparados SAFs compostos por banana, pimenta-do-reino e cupuaçu, 
variando o componente florestal entre castanha-do-brasil, freijó e pupunha, sendo que 
o SAF com castanha-do-brasil se mostrou mais rentável financeiramente. 

Queiroz et al. (2017) fez uma simulação, utilizando coeficientes técnicos gerados 
pelo projeto “Proteção e uso sustentável de paisagens dos biomas brasileiros – Projeto 
Biomas”. O estudo analisou sistemas agroflorestais pecuários com ênfase na produção 
animal no bioma Amazônia. Os modelos analisados pelo autor utilizaram o consórcio 
das espécies arbóreas gliricídia e eucalipto em integração com a pecuária. Os modelos 
foram economicamente viáveis em um horizonte de tempo de catorze anos.

Nem todos os sistemas encontrados na literatura, porém, mostraram viabilidade 
econômica. Casos com VPL negativo foram encontrados principalmente em estudos 
que compararam diferentes sistemas, mostrando que o desenho e o manejo adotados 
são muito importantes para o resultado obtido. Mendes et al. (2021), por exemplo, 
avaliaram economicamente a implantação de sistemas de ILPF em áreas de pasta-
gem de baixa produtividade nas cidades de Francisco Sá e Montes Claros (norte de 
Minas Gerais) e Datas (Alto Jequitinhonha). Foram calculados alguns indicadores para 
analisar a viabilidade financeira. Os três sistemas geraram lucro, ou seja, as receitas 
superaram os custos. Os sistemas de ILPF de Datas e de IPF de Montes Claros propor-
cionaram VPL e valor periódico equivalente (VPE) positivos, apresentando viabilidade 
econômica, enquanto a ILPF de Francisco Sá apresentou VPL e VPE negativos, sendo 
inviável economicamente, de acordo com esses indicadores. Segundo os autores, o 
fator determinístico para a viabilidade ou inviabilidade dos sistemas ocorreu devido 
principalmente ao preço de venda do eucalipto no sexto ano, e, além disso, no caso 
do ILPF de Francisco Sá, foi apresentado o maior custo de investimento entre todos 
os sistemas. 
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No trabalho de Paulus et al. (2021), foi feita a análise da viabilidade financeira de 
quatro diferentes modelos agroflorestais (café + banana; café com floresta; sistema 
abacaxi; e sistema Cumari) no campo experimental da Escola Municipal Rural Benedita 
Figueiró, município de Ivinhema-MS. No estudo, a partir do cálculo do indicador VPL, 
todos os modelos se apresentaram viáveis, com exceção do consórcio de café com 
floresta. Esse sistema é formado pelos mesmos componentes daquele mais rentável 
do estudo, o SAF café + banana; no entanto, a diferença de viabilidade se deu devido 
ao alto custo do investimento inicial em um grande número de espécies arbóreas, as 
quais, caso estivessem em menor quantidade, possibilitariam que o sistema apresen-
tasse cenário positivo, segundo os autores.

Santos (2004) verificou a viabilidade econômica de SAFs em dois ecossistemas 
amazônicos (terra firme e várzea) próximos a Manaus-AM, abrangendo 21 módulos 
agroflorestais, sendo 13 localizados em áreas de terra firme e 8 localizados em áreas 
de várzea. Nos dois ecossistemas, a maioria dos módulos analisados apresentou VPL 
positivo, mostrando que esses sistemas podem ser alternativas econômicas viáveis 
nesses ambientes amazônicos, porém houve também sete casos de módulos com 
VPL negativo (quatro em terra firme e três em várzea). Foi observado que os SAFs que 
incluíram espécies frutíferas (como cupuaçu, graviola, pupunha e açaí) tiveram um 
desempenho financeiro superior aos demais. Observou-se também haver resistência de 
muitos agricultores de incluir espécies madeireiras nos sistemas, visto que o horizonte 
temporal de rentabilidade se dá em longo prazo, embora a exploração do componente 
madeireiro pudesse ser uma alternativa importante para melhorar seu desempenho 
financeiro. O autor conclui que a viabilidade financeira dos SAFs implantados por peque-
nos produtores na Amazônia ainda é um assunto extremamente complexo, devido a 
“aspectos relacionados a: terra, capital (crédito), mercado, tecnologias apropriadas, 
infraestrutura e condições socioeconômicas” (Santos, 2004, p. 78).

Alguns estudos compararam o desempenho financeiro de SAFs com o sistema mono-
cultural, a partir do VPL. Houve casos em que o sistema de monocultura foi superior 
financeiramente e outros em que o sistema integrado apresentou melhor desempenho. 
Gonçalves (2011), por exemplo, fez uma comparação entre o sistema de produção flo-
restal formado de árvores consorciadas com bracatinga e o sistema monocultural com 
pinus. Os resultados indicaram que o SAF com bracatinga é economicamente rentável e 
apresenta baixo risco de investimento. O sistema monocultural foi considerado economi-
camente viável, mas com riscos financeiros de investimento. Foi feita também a análise 
emergética, que demonstrou que tanto o SAF com bracatinga como o sistema de mono-
cultivo com pinus tiveram balanço positivo e apresentaram condições de sustentabilidade.
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O trabalho de Cordeiro et al. (2015) teve como objetivo levantar os custos de 
produção de SAFs implantados na Zona da Mata, utilizando dados de projetos refe-
rentes a unidades de experimentação de ILPF coletados nos anos de 2007/2008.  
Os sistemas integrados implantados foram comparados com o monocultivo do eucalipto, 
sendo que o monocultivo se mostrou mais rentável do ponto de vista financeiro. Outro 
estudo encontrado foi o de Santos et al. (2000), que comparou o SAF de grevílea + café 
com o sistema de produção de café em monocultura no norte do Paraná. O sistema 
integrado foi considerado de desempenho superior, pois foi constatado que a espécie 
florestal introduzida em consórcio com o cultivo do café representou apenas um pequeno 
custo adicional, ao tempo que a possibilidade de comercialização da madeira gerava 
uma renda significativa para o produtor rural, representando uma poupança ao longo do 
ciclo da cultura cafeeira, com potencial de assegurar a continuidade dessa atividade. 

Alguns estudos procuraram analisar o uso de SAFs para recuperação de reserva 
legal e restauração florestal. Um exemplo é o estudo de Miccolis et al. (2016), que mos-
tra que os tipos de SAFs mais recomendados, para fins de restauração e conservação 
ambiental, são os biodiversos, complexos e sucessionais, tendo em vista sua seme-
lhança com os ecossistemas originais. Os sistemas agroflorestais podem viabilizar a 
restauração – ao restabelecerem processos ecológicos, estrutura e função do ecossis-
tema – em um nível desejado, ao mesmo tempo que permitem um retorno econômico. 

Rodrigues et al. (2007) estudaram o uso de SAFs para a recuperação de 15 ha de 
reserva legal no assentamento Santa Zélia, município de Teodoro Sampaio, em São 
Paulo. A área de restauração ficou sob a responsabilidade de seis famílias desse assen-
tamento. Para avaliação econômica da produção agrícola, foram utilizados dois indica-
dores: VLP e RBC. Os resultados encontrados para esses indicadores foram positivos em 
todas as famílias analisadas, indicando a viabilidade financeira da adoção de sistemas 
agroflorestais na recuperação de áreas de reserva legal em propriedades rurais. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como pode ser verificado neste estudo, existe uma grande variedade de sistemas 
integrados. Em função da metodologia adotada, os SAFs foram os que mais se des-
tacaram na busca bibliográfica, e o sistema agrossilvicultural se destacou em relação 
aos demais tipos. 

Um ponto que merece ser ressaltado é o elevado percentual de sistemas integrados, 
em especial de SAFs, que apresentaram viabilidade financeira entre os trabalhos sele-
cionados na busca bibliográfica. Esse é um dos principais resultados encontrados neste 
estudo, demonstrando a viabilidade financeira desses sistemas de produção, os quais 
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são considerados mais aderentes à questão da necessidade de produção com respon-
sabilidade ambiental. Esse resultado indica que esforços devem ser feitos para que os 
produtores rurais busquem implementar essa tecnologia em suas atividades produtivas.

Entretanto, os resultados encontrados nos estudos que fazem comparação entre 
sistemas integrados e sistemas monoculturais indicam que, dependendo do sistema 
implantado, o sistema monocultural pode apresentar resultados superiores, o que pode 
dificultar a adoção desses sistemas pelos produtores. Essa é uma constatação que 
precisa ser levada em consideração nas ações de políticas públicas voltadas para o 
incentivo da adoção de sistemas integrados.

Outro resultado importante encontrado foi que os SAFs podem viabilizar a restau-
ração de ecossistemas naturais e, ao mesmo tempo, possibilitar um retorno financeiro. 
Dessa forma, podem constituir uma estratégia interessante para a recuperação de 
áreas, inclusive de reserva legal, que precisam ser restauradas. 

Os resultados encontrados neste estudo, em geral, encorajam a adoção de práticas 
sustentáveis de produção, visto que a maioria dos estudos encontrados na busca biblio-
gráfica apresenta o indicador de viabilidade financeira positivo, atestando a viabilidade 
financeira desses sistemas. Entretanto, observa-se que existem ainda dificuldades e 
restrições de caráter diverso que dificultam a utilização desses sistemas pelos agri-
cultores. Portanto, o governo brasileiro precisa construir políticas públicas orientadas 
a impulsionar a adoção dos sistemas integrados, incluindo os SAFs.

É importante mencionar que já existem iniciativas governamentais que apoiam 
e estimulam a adoção de sistemas integrados de produção no Brasil, como o Plano 
Setorial de Mitigação e de Adaptação às Mudanças Climáticas para a Consolidação 
de uma Economia de Baixa Emissão de Carbono na Agricultura (Plano ABC), que agora 
se encontra em uma nova fase – Plano Setorial para Adaptação à Mudança do Clima e 
Baixa Emissão de Carbono na Agropecuária com vistas ao Desenvolvimento Sustentável, 
Plano ABC+ (Brasil, 2021b). A adoção de práticas sustentáveis de produção constitui 
uma das metas do plano. Contudo, as avaliações disponíveis sobre este apontam haver 
dificuldades por parte dos produtores rurais, no que se refere às exigências burocráticas 
para a obtenção do crédito (programa ABC) específico do Plano ABC+.

No que se refere especificamente à agroecologia, é importante citar a Política 
Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO), que prevê incentivos para 
a adoção de sistemas de produção mais sustentáveis, incluindo SAFs. Mais recen-
temente, a Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Câmara 
dos Deputados aprovou o Projeto de Lei no 6.529/2019, que apresenta as diretri-
zes para implementação do Programa de Fomento e Desenvolvimento de Sistemas 
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Agroflorestais de Base Agroecológica (Prosaf). A proposta sugere a criação da cer-
tificação e o selo agroflorestal com o objetivo de proporcionar aos sistemas agroflo-
restais de base agroecológica o usufruto de incentivos e pagamentos por serviços 
ambientais. Essas são iniciativas importantes, mas é necessário aumentar os esforços 
no sentido de aprimorar e implementar novas ações e prover mais recursos voltados 
a esse objetivo.

Nesse sentido, as políticas públicas precisam ampliar e diversificar as estratégias, 
visando atingir os diferentes públicos do setor e dar escala à adoção de sistemas mais 
sustentáveis de produção agropecuária no Brasil. Para isso, pode-se intensificar o inves-
timento em um conjunto diversificado de ferramentas, como a implantação de unidades 
demonstrativas, a oferta de assistência técnica e extensão rural pública e o incentivo 
a cursos de formação em diferentes níveis, complementados ainda por estratégias de 
incentivo econômico, como a oferta de crédito mais barato e facilitado, o pagamento por 
serviços ambientais e outros benefícios que premiem o agricultor que opte por produzir 
utilizando tecnologias menos impactantes. Além disso, é importante frisar a importância 
do desenvolvimento constante de pesquisas no intuito de apontar as diversas possibili-
dades de integração entre as atividades da agricultura, da pecuária e da floresta.

É necessário salientar também que este estudo apresenta limitações em função da 
metodologia adotada, sendo que os resultados encontrados são válidos apenas para 
a amostra selecionada pelos critérios metodológicos adotados. Destaca-se, principal-
mente, que os estudos selecionados e discutidos neste trabalho apresentam cálculo 
da viabilidade financeira de empreendimentos baseado principalmente no VPL, não 
considerando os benefícios e externalidades positivas (como os ganhos ambientais e 
de melhoria da saúde, por exemplo) resultantes da adoção dessas práticas. Assim, há 
necessidade de se realizarem pesquisas nessa área que busquem medir também os 
benefícios ambientais e outros ganhos não financeiros. A identificação desses benefí-
cios pode servir de base para apoiar as estratégias de pagamento por serviços ambien-
tais prestados por esses sistemas.

Vale ressaltar ainda que os critérios metodológicos aqui adotados restringiram 
a busca para alguns tipos de sistemas integrados de produção, com foco em SAFs, 
localizados principalmente no bioma Amazônia. Contudo, o procedimento adotado 
neste estudo pode ser feito em trabalhos futuros, com a perspectiva de focalização 
em outros tipos de sistemas de integração, visando abranger outros biomas. Nesse 
sentido, como sugestão para estudos futuros, as análises de sistemas como ILP e 
ILPF mais focadas no Cerrado seriam particularmente interessantes, tendo em vista a 
importância deste para a atividade agrícola no Brasil. A identificação da possibilidade 
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de produção mais sustentável nesse bioma é, portanto, muito importante para uma 
estratégia de desenvolvimento produtivo com responsabilidade ambiental.

Por fim, destaca-se que, dada a conjuntura atual de emergência climática e ambien-
tal, estudos que busquem discutir a produção agropecuária e sua interface com a questão 
da sustentabilidade são cada vez mais necessários. Assim, como sugestão para futuras 
pesquisas, recomenda-se a realização de análise sobre: novos possíveis sistemas inte-
grados de produção para o Brasil, considerando as suas especificidades econômicas 
regionais e grande riqueza de biodiversidade e de biomas; a capacitação técnica dos 
produtores em nível regional e também por tipo de produtor; e a pesquisa agrícola voltada 
para a descoberta de tecnologias mais adaptadas aos desafios da sustentabilidade.
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